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AVIA^ÁO

Clientes portugueses da AirHelp 
crescem 20% acima da media da UE
As queixas em Portugal que chegaram á empresa de defesa dos direitos dos passageiros 
dispararam 232% no pós-covid. “Os clientes portugueses estáo cada vez mais conscientes 
dos seus direitos”, afirma o CEO da AirHelp, que admite aumentar a sua equipa no país.

D.R.

A AirHelp, liderada por Tomasz Pawliszyn, diz que já  ajudou 1,5 milhóes de passageiros a receber compensacáo.

As reelamacóes de passa­
geiros aéreos em Portu­
gal que chegaram á Air­
Help aum entaram  no 
pós-covid (apartirde2021) 232%, 

sendo o crescimento dos clientes 
portugueses da empresa que pres­
ta  servicos jurídicos em  caso de 
atraso, cancelamento ou 'overboo- 
láng nosvoos. de 2021para2022. 
20% superior á m edia da Uniáo 
Europeia (UE). Os núm eros fo- 
ram  ayancados ao Negocios pelo 
CEO  da .AirHelp. Tomasz Pa­
wliszyn. que salienta que "os clien­
tes portugueses estáo cada vez mais 
conscientes dos seus direitos” e. 
quando com parados com outros 
países europeus. “sao bem  mais 
educados nos seus direitos".

De acordo com o responsável 
da empresa, que está a comemorar 
o 10.° aniversario, "4.5% de todas 
as nossas reelamacóes provém de 
voos compartida de Portugal e 4% 
de todas as reelamacóes sao apre­
sentadas no idioma portugués eu- 
ropeu (para distinguir do brasilei- 
ro)'.

N o país a  .AirHelp tem  imia 
equipa local sediadana Figueira da 
Foz -  "estratégicamente situada a 
meio eaminho entre Porto e Lis­
boa. onde se situam os dois princi- 
pais aeroportos portugueses" - .  
que "tem rindo a erescer nos últi­
mos anos e é agora composta por 
seis elementos" que trabalham ñas 
áreas: jurídica. garantía de qualida- 
de. desenvohim entode software e 
equipa de supervisáo. explica o 
CEO. Pawliszyn achanta aínda que 
essa equipa “poderá continuar a au­
mentar porque Portugaléummer- 
cado em crescimento no transpor-

350
COLABORADORES
A AirHelp tem cerca 
de 350 colaboradores 
no total, dos quais 
6 em Portugal, 
e tem 6 escritorios 
espalhados pelo mundo.

te aéreo e um  hub estratégico par a 
o desenvohimento das nossas ope- 
racóes no Brasil”.

D urante2022, disse, "Portugal 
foium dos países commaiornúme- 
ro de voos atetados por irregulari­
dades". recordando que mais de 63 
mil voos sofreram algiuna irregu- 
laridade. atetando 9 milhóes de 
passageiros. dos quais 650  mil tí- 
nham  direito a compensacáo.

Modelo de “ no w in , no fee”
Sobre o modelo de negocio da Air- 
Help. o CEO diz apenas que a em­
presa. que ;\juda passageiros aéreos 
a reclamar os seus direitos. opera

nummodelode "no win. no fee". fri­
sando que é possível verificaren! de 
forma gratuita se tém  ounáo dimi­
to a luna compensacáo. Outra op- 
cáo. acrescenta. é tom arem -se 
m em bros do '.AirHelp Plus' que 
"liles dá acesso a todos os servicos 
sem qualquer outro encargo rela­
tivamente a voos operados d iñan­
te o período em  que a subscrieáo 
estíveratíva".

Já  sobre as críticas do CEO da 
ANA. que no ano passado acusou 
a AirHelp de usar “fontes obscu­
ras” e de tercom o objetivo "vender 
os seus sen  icos" em  Portugal -  na 
sequéncia de um  ranking que clas-

sificou o aeroporto de Lisboa como 
o pior do mimdo - .  o CEO garan- 
tiu  que para a elaboracáo do .Air­
H elp Score “tem os rnn dos mais 
precisóse confiareisregistos de da­
dos de voos do mundo". “O nosso 
ranking ébaseado em números es- 
tatísticos e dados recolliidos junto 
de mais de 10 mil passageiros aé­
reos", com a pontuacáo para cada 
aeroporto a ser baseada nos fato- 
res de pontualidade. opiniáo do 
consumidor, e restauracao e co- 
mércio.

"O nosso objetivo vaipara além 
da qjuda aos passageiros na defesa 
dos seus direitos em  casos indivi- 
diuús. mas passa também por res­
ponsabilizar as companhias aéreas 
pelos atrasos e caneelamentos que 
liles sáo imputáveis. em tem ios ge- 
rais". explicou Tomasz Pawliszyn, 
que assumiu a lideranca da empre­
sa em  2022, salientando as acoes 
judiciaisjáganhas, como o diieito 
a indeninizacáo a passageiros ate­
tados por greves de companhias aé­
reas. assim como o diieito a com- 
pensacáo dos passageiros “infant" 
(de idade inferior a dois anos), in- 
dependentem ente de ocuparem  
m il assento ou nao. ".As nossas 
acoes tém  um  notorio impacto no 
comportamento das companhias 
aéreas", afirma, apontando que "é 
conimn algmnas companliias aé­
reas aínda recusaremreclamacóes 
dos passageiros. mesmo quando as 
irregularidades dos voos se ficanim 
a dever a greves internas, alegando 
que essas greves estáo fora do con­
trolo da companhia e que. por esse 
motivo, náo podem  ser responsa­
bilizadas". “Estamos muito empe­
rchados em  informar os passagei­
ros de que tém  diieito a indem ni­
zacáo nestas situacóes". sublhilia.

Sobre a T.AP, diz ser "urna das 
companliias que leva a experiencia 
do consumidor muito a sério e com 
quem  temos cooperado de forma 
positivahá varios anos”. ■
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